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Resumo: Minas Gerais é o estado brasileiro com o maior número de acidentes por animais peçonhentos. 
Nesse contexto, identificar os atributos epidemiológicos dos acidentes pode auxiliar na 
compreensão da magnitude dos impactos e orientar políticas de manejo e gerenciamento de 
recursos médicos destinados para essa finalidade. Analisar o perfil das notificações de acidentes 
por animais peçonhentos em crianças e adolescentes de Minas Gerais. Estudo ecológico realizado 
mediante coleta de dados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
vinculado ao DATASUS, com as variáveis: tipo de acidente, ano, faixa etária, sexo, classificação 
e evolução dos casos. As notificações investigadas foram aquelas relacionadas a acidentes por 
serpente, por aranha, por escorpião, por lagarta e por abelha, de 2014 a 2023, que acometeram 
indivíduos de 0 a 19 anos, no Estado de Minas Gerais. A partir da coleta de dados, foi aplicada 
estatística descritiva com a utilização do Excel. Por meio da análise dos dados levantados, 
detectou-se a ocorrência de 98.579 acidentes por animais peçonhentos. Em relação ao tipo de 
acidente, o principal responsável foi o escorpião, com 75,24% (n = 74.170) dos casos, seguido 
por aranha (8,37%), por abelha (7,70%), por serpente (5,33%) e por lagarta (3,36%). No que diz 
respeito ao momento da notificação, 2014 foi o ano com a menor quantidade de acidentes (n = 
7.253), em oposição, 2018 registrou o maior número de casos (n = 11.623), seguido por 2023 (n 
= 11.559), representando um aumento de 59,37% em 10 anos. Quanto à faixa etária, indivíduos 
de 15 a 19 anos foram as principais vítimas das serpentes, das aranhas, dos escorpiões e das 
abelhas, enquanto crianças de 5 a 9 anos foram das lagartas. No que se refere ao sexo, os meninos 
foram as principais vítimas de todos os ataques, com 54,60% do total. Além disso, 80,72% dos 
acidentes foram classificados como leves e 95,87% evoluíram para a cura. Os dados estudados 
mostram que, de 2014 a 2018, os acidentes por animais peçonhentos aumentaram, entretanto, de 
2019 a 2022 apresentaram uma queda. Todavia, em 2023, esse valor subiu novamente. Diante 
disso, as projeções para o futuro são incertas, visto que a tendência do acontecimento dos casos 
pode variar inesperadamente. Assim, é crucial que sejam desenvolvidos projetos com a função de 
conscientizar a população da maneira correta de se evitar tais acidentes, além de como devem ser 
feitos os primeiros socorros caso eles ocorram. Também é fundamental que seja ensinado a 
epidemiologia dos principais animais, como reconhecê-los e o que fazer diante da presença deles. 
Por fim, este estudo apresenta algumas limitações, como as subnotificações dos acidentes e a 
incapacidade de determinar as principais espécies causadoras.
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